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ROTEIRO PARA CLASSIFICAÇÃO DE LIVROS 

Avaliação dos Programas de Pós‐graduação 
 

Aprovada na 111ª Reunião do CTC de 24 de agosto de 2009 

 

Considerações preliminares 
O  propósito  deste  roteiro  é  estabelecer  critérios  comuns  para  qualificar  a 

produção  intelectual  veiculada  através  de  livros  e,  a  partir  dele,  estabelecer 
orientações para a avaliação trienal.  

Em várias áreas de conhecimento,  livros constituem modalidade de veiculação 
da produção artística, tecnológica e científica assim como em outras, é expressa sob a 
forma de  artigos em periódicos.  Livros  constituem  referências para  a  construção de 
campos de conhecimento, definindo estilos e escolas de pensamento e não se trata de 
situação particular da comunidade acadêmica brasileira. 

No entanto, avaliar produção na forma de  livros trata‐se de exercício peculiar, 
uma vez que não existem exemplos no mundo de países que classifiquem livros.   

A  avaliação  de  livros  comporta  singularidades  face  aos  periódicos. Nestes,  a 
qualidade da produção pode ser inferida, a priori, a partir de indicadores de circulação 
e  impacto  consolidados  em  bases  e  indexadores  reconhecidos.    Estes  indicadores 
expressam a qualidade do veículo (periódico ou revista científica) depois de ter havido 
avaliação  qualitativa  de  obra  ou  autor,  cujos  textos,  dados,  metodologias  e 
contextualização são previamente examinados quando do  julgamento do artigo pelos 
pares.  Essas  características  permitem  alcançar  critérios  considerados  universais, 
aplicáveis às áreas para as quais esses  indicadores sejam habitualmente calculados e 
empregados. 

No  caso  dos  livros,  essas  características  estão  ausentes.  Como  os  artigos,  os 
livros  são  eventos  únicos.  Porém,  não  há,  até  o  presente,  bases  bibliométricas  e 
indexadores consensuais equivalentes aos adotados para os periódicos. Por exemplo, o 
ISI  –  Institute  for  Scientific  Information  ‐  registra  citações  de  livros  nos  artigos 
publicados em sua base. Embora  importante essa  informação é  insuficiente, pois tais 
registros não receberam, até agora, um tratamento cientométrico próprio e adequado. 
Como essa base não  indexa  livros, ela deixa à margem as citações entre  livros  tanto 
quanto  as  citações  de  artigos  em  livros.  Assim,  avaliar  a  produção  intelectual  dos 
programas veiculada por meio de livros requer o desenvolvimento de critérios próprios 
e de novos instrumentos. 

No âmbito das avaliações trienais é certo que não poucas áreas, para as quais 
livros  constituem  produção  significativa  e  relevante,  já  vinham  aplicando  diferentes 
estratégias  de  avaliação.  Inspiradas  ou  não  nos  procedimentos  de  classificação  de 
periódicos  tem  se  buscado  qualificá‐los  por  critérios  de  circulação,  gestão  editorial, 
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impacto na área entre outros. O desafio presente é tornar estes procedimentos mais 
uniformes entre as áreas, mais objetivos para as  instâncias de avaliação da CAPES e 
transparentes  para  a  comunidade  científica  e  acadêmica  da  pós‐graduação,  sempre 
reconhecendo as limitações deste roteiro no seu atual estágio de elaboração. 

Em síntese, trata‐se de um processo em construção tal como aconteceu com o 
Qualis Periódicos, o qual despendeu mais de uma década para que  se  alcançasse o 
estágio atual de reconhecimento e ainda necessita contínuas e necessárias alterações. 

Este roteiro consolida discussões nas áreas e em nível de CTC‐ES, em especial 
ocorridas  desde  o  início  do  ano  de  2008,  estabelecendo  critérios  e  procedimentos 
comuns para a qualificação de livros. Como no caso do Qualis Periódicos cabe enfatizar 
que  as  orientações  e  critérios  deste  roteiro  foram  estabelecidos  visando 
exclusivamente à avaliação da produção  intelectual dos programas de pós‐graduação 
e,  portanto,  são  inadequadas  para  avaliações  individuais  de  professores, 
pesquisadores e alunos.  

 

 

Critérios e procedimentos 
 

1. Definição de Livro: 

Compreende‐se por  livro um produto  impresso ou eletrônico que possua ISBN 
ou  ISSN (para obras seriadas) contendo no mínimo 50 páginas, publicado por editora 
pública ou privada, associação científica e/ou cultural, instituição de pesquisa ou órgão 
oficial.  

 

2.  Critérios  de  seleção  para  qualificação,  propostos  pelas  diferentes 
áreas: 

Independentemente  das  áreas,  a  avaliação  de  livros  será  aplicada 
exclusivamente para classificação da produção  intelectual que resulte de  investigação 
nas suas diferentes modalidades. Para efeito desse roteiro deverão ser consideradas: 
obras integrais, coletâneas, dicionários ou enciclopédias, anais (texto completo) desde 
que seu conteúdo traduza a natureza cientifica da produção. 

Convém  observar  que  o  quesito  IV  –  Produção  Intelectual  –  da  Ficha  de 
avaliação,  inclui,  além  da  produção  científica,  a  produção  técnica  e  a  artística.  Os 
critérios  definidos  para  a  avaliação  dos  livros  com  conteúdo  científico,  poderão  ser 
aplicados  a  estas  outras modalidades  de  produção  conforme  decisão  das  áreas. No 
entanto, os resultados dessas avaliações serão computados nos itens correspondentes 
(4.3 e 4.4.) em separado da produção científica. 

 

3. Instrumento de Avaliação 
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Parte I: Dados de Identificação da Obra 

Os  dados  de  identificação  da  obra  deverão  ser  preenchidos  para  todos  os 
produtos  classificados  como  livro  e  elegíveis  para  qualificação,  segundo  o  critério 
adotado em cada área da avaliação. 

A  identificação  da  obra  deverá  conter,  ao menos,  os  dados  que  constam  da 
ficha  catalográfica,  incluindo  os  códigos  decimais  digitais  universais  para  permitir  a 
classificação  por  área  temática. A  critério  das  áreas,  outras  informações  podem  ser 
acrescentadas,  conforme  exemplo  apresentado  abaixo.  De  qualquer  modo,  as 
informações catalográficas terão por finalidade a composição de listagem de todos os 
eventos a serem avaliados.  

 

Parte II: Avaliação pela Comissão de classificação de Livros 

 

A  avaliação  dos  livros  deve  ser  preenchida  tendo  em mãos  o  exemplar  do 
produto  a  ser qualificado para que o  exame, pela Comissão, de  suas  características 
formais e de conteúdo possam permitir o correto preenchimento do instrumento.  

A avaliação poderá contemplar as características particulares de cada área de 
modo  a  observar  os  dados  mínimos  para  classificação  do  produto  como  livro,  os 
aspectos formais da obra e o tipo e natureza do texto 

Dados mínimos:   

Compreendem  esses  requisitos  obrigatoriamente  o  ISBN  ou  ISSN,  dados 
equivalentes  ao da  ficha  catalográfica, número mínimo de  50 páginas  e  autoria por 
docente e/ou discente de programa de pós‐graduação.  

Aspectos formais: 

Compreende  características  de  autoria,  editoria  bem  como  informações 
adicionais  sobre  fontes  de  financiamento,  reedição,  prêmios  etc.  As  informações 
adicionais correspondem a aspectos que podem valorizar a obra. Não são porém itens 
obrigatórios da avaliação.  

Tipo e natureza do texto: 

Considerada a natureza científica, esse requisito prevê seu detalhamento bem 
como  o  tipo  de  obra  avaliada  (obra  integral,  coletânea,  tratado,  dicionário, 
enciclopédia etc.). 

 

Parte III: Avaliação do conteúdo da obra 

 

A avaliação de  conteúdo  será baseada em  três quesitos:  relevância  temática, 
caráter inovador da contribuição e potencial de impacto. 
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São  sugeridos para avaliar os  requisitos  relevância,  inovação e potencialidade 
de impacto, os seguintes pontos:  

Relevância:  contribuição  para  o  desenvolvimento  científico  e  tecnológico  da 
área  de  conhecimento;  contribuição  para  a  resolução  de  problemas  nacionais 
relevantes;  atualidade  da  temática;  clareza  e  objetividade  do  conteúdo  no  que  se 
refere à proposição, exposição e desenvolvimento dos temas tratados; rigor científico 
(estrutura teórica); precisão de conceitos, terminologia e informações; senso crítico no 
exame  do  material  estudado;  bibliografia  que  denote  amplo  domínio  de 
conhecimento; qualidade das ilustrações, linguagem e estilo. 

Inovação:  originalidade  na  formulação  do  problema  de  investigação;  caráter 
inovador  da  abordagem  ou  dos métodos  adotados;  contribuição  inovadora  para  o 
campo do conhecimento ou para aplicações técnicas. 

Potencialidade  do  Impacto:  circulação  e  distribuição  prevista;  língua  da 
publicação;  re‐impressão  ou  re‐edição;  possíveis  usos  no  âmbito  acadêmico  e  fora 
dele. 

 

INSTRUMENTO PARA CLASSIFICAÇÃO DOS LIVROS 
 

Parte I: DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA 
Título da Obra:  
Autores (livro) ou Organizadores (coletânea) (especificar se for docente ou discente do 
Programa): 
ISBN:  
Editora:  
Local da edição (cidade/pais): 
Número de Páginas: 
Ano da primeira edição: 
Número e ano da edição enviada: 
Tiragem: 
Formato (impresso ou eletrônico): 
Referência completa do Livro / Coletânea (adotar ABNT):  
Numero de capítulos da coletânea: 
Autores (docentes e discentes) do Programa de Pós‐graduação, título e páginas de cada 
capítulo:  
 
Vinculação do livro/coletânea a linha de pesquisa, área de concentração ou área de 
conhecimento: 
Resumo do livro/Coletânea: (ementa) 
Informações complementares (informações sobre a participação de docentes/discentes 
de outros programas, tipo de financiamento, premiação, participação de autores 
estrangeiros, etc.): 
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Parte II: ASPECTOS FORMAIS DA OBRA 

1. AUTORIA  Pontos 
no item 

Pontuação da 
obra analisada 

Única     

Docentes do programa e de outras instituições no país sem 
participação discente 

   

Docentes do programa e de outras instituições no país com 
participação discente 

   

Docentes do programa e de outras instituições no exterior 
sem participação discente 

   

Docentes do programa e de outras instituições no exterior 
com participação discente 

   

Docentes do programa apenas     

Docentes e discentes do programa     

Discente do programa apenas     

Discente  com  participação  de  discentes  de  outros 
programas 

   

2. EDITORIA     

Editora com catálogo de publicações na área     

Editora brasileira, universitária, filiada à ABEU     

Editora brasileira, universitária, não filiada à ABEU     

Editora comercial com distribuição nacional     

Editora comercial com distribuição nacional e  tradição de 
publicação na área 

   

Editora universitária estrangeira     

Editora comercial estrangeira     

Editora  comercial estrangeira  com  tradição de publicação 
na área 

   

Conselho editorial ou revisão por pares     

Financiamento  da  edição  por  agência  de  fomento  ou 
parcerias 

   

Coleção     

2ª Re‐edição      

3ª Re‐edição     
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4ª re‐edição ou mais     

Contém informações sobre os autores     

3. CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS     

Publicação em idioma estrangeiro     

Prêmios nacionais, estrangeiros ou internacionais     

Re‐impressão     

Tipo da obra, natureza do texto e vínculo com o programa 

1. VÍNCULO     

À linha de pesquisa (projeto de pesquisa específico)     

À linha de pesquisa apenas     

À área de concentração, mas não a uma linha de pesquisa 
em particular 

   

À  área  do  conhecimento,  mas  não  a  uma  área  de 
concentração do programa 

   

2. TIPO DA OBRA E NATUREZA DO TEXTO   

Obra completa   

Coletânea   

Dicionário / verbete   

Anais de congresso   

PONTUAÇÃO TOTAL   

 

Parte III: AVALIAÇÃO QUALITATIVA DO CONTEÚDO 

Relevância:  Contribuição  para  o  desenvolvimento  científico  e  tecnológico  da  área  de 
conhecimento;  Contribuição  para  a  resolução  de  problemas  nacionais  relevantes; 
Atualidade da temática; Clareza e objetividade do conteúdo no que se refere à proposição, 
exposição  e  desenvolvimento  dos  temas  tratados;  Rigor  científico  (estrutura  teórica); 
Precisão  de  conceitos,  terminologia  e  informações;  Senso  crítico  no  exame  do material 
estudado;  Bibliografia  que  denote  amplo  domínio  de  conhecimento;  Qualidade  das 
ilustrações, linguagem e estilo. 

Inovação: Originalidade na  formulação do problema de  investigação; Caráter  inovador da 
abordagem  ou  dos  métodos  adotados;  Contribuição  inovadora  para  o  campo  do 
conhecimento ou para aplicações técnicas. 

Potencialidade do Impacto: Circulação e distribuição prevista; Língua; Re‐impressão ou re‐
edição; Possíveis usos no âmbito acadêmico e fora dele. 
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Obs: Cada área elaborará  seu próprio  instrumento  contendo essas  três partes e  tendo este 
modelo  como  base  podendo  acrescentar  ou  suprimir  itens  de  avaliação.  Este  instrumento 
deverá fazer parte do documento de área. 

 

4. Classificação nos estratos  

A  classificação dos  livros nos níveis  L1 a  L4  será estabelecida pela pontuação 
atribuída  pelas  áreas  aos  aspectos  formais,  tipo  e  natureza  da  obra  e  avaliação  de 
conteúdo.  

Além  dos  quatro  estratos  que  serão  utilizados  para  estabelecer  pontos  na 
avaliação da produção intelectual dos programas, deve estar previsto um estrato LNC ‐ 
sem pontuação ‐ para aquelas obras consideradas não classificáveis pelas comissões de 
avaliação.  

Os estratos superiores da classificação – L3 e L4 – devem ser reservados para as 
obras de maior  relevância no desenvolvimento  científico da  área  e na  formação  de 
mestres e doutores.  

Convém  observar,  uma  vez mais,  que  os  capítulos  serão  considerados  tendo 
por unidade de  referência o  livro no qual  foram publicados. A  soma de capítulos na 
mesma coletânea não pode ultrapassar a pontuação de uma obra integral para fins de 
avaliação  da  produção  do  programa.  Assim,  um mesmo  autor  poderá  pontuar  no 
máximo 2 capítulos incluídos na mesma obra. 


